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Resumo1 
A consciência de si e as atribuições dos juízos que interpretam os acontecimentos são aspectos da individualização do 
sujeito. Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a autoconsciência e o locus de controle nas estratégias 
de aprendizagem de universitários. A amostra foi composta por 25 universitários. Utilizou-se uma abordagem 
quantitativa, a Escala Multidimensional de Locus de Controle de Levenson, a Escala de Autoconsciência Revisada (EAC-
R) e a Escala de Estratégias de Aprendizagem para Estudantes Universitários (EEA-U). O projeto recebeu aprovação do 
Comitê de Ética X. Os resultados não revelaram correlações significativas entre as variáveis. Foram observadas 
intercorrelações nas medidas de autoconsciência, além de uma relação negativa entre a idade e a dimensão de controle 
externo, bem como uma relação negativa entre o semestre e o controle interno. Conclui-se que o locus de controle e a 
autoconsciência não apresentaram relação com as estratégias empregadas pelos universitários na aprendizagem.  
Palavras-chave: Locus de controle. Autoconsciência. Aprendizagem. 
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Abstract 
Self-awareness and the judgments attributing meaning to events are aspects of individualization. This study aimed to 
investigate the relationship between self-awareness and locus of control in the learning strategies of college students. 
The sample consisted of 25 university students. A quantitative approach was used, along with Levenson's 
Multidimensional Locus of Control Scale, the Revised Self-Awareness Scale (EAC-R), and the Learning Strategies Scale for 
University Students (EEA-U). The project received approval from Ethics Committee X. The results did not reveal significant 
correlations between the variables. Intercorrelations were observed in self-awareness measures, and a negative 
relationship between age and external control dimension, as well as a negative relationship between semester and 
internal control, were noted. It is concluded that locus of control and self-awareness showed no connection with the 
strategies employed by students in their learning. 
Keywords: Locus of control. Self-awareness. Learning. 

Resumen 
La autoconciencia y los juicios que atribuyen significado a los eventos son aspectos de la individualización. Este estudio 
tuvo como objetivo investigar la relación entre la autoconciencia y el locus de control en las estrategias de aprendizaje 
de estudiantes universitarios. La muestra consistió en 25 estudiantes universitarios. Se utilizó un enfoque cuantitativo, 
junto con la Escala Multidimensional de Locus de Control de Levenson, la Escala de Autoconciencia Revisada (EAC-R) y 
la Escala de Estrategias de Aprendizaje para Estudiantes Universitarios (EEA-U). El proyecto recibió la aprobación del 
Comité de Ética X. Los resultados no revelaron correlaciones significativas entre las variables. Se observaron 
intercorrelaciones en las medidas de autoconciencia y una relación negativa entre la edad y la dimensión de control 
externo, así como una relación negativa entre el semestre y el control interno. Se concluye que el locus de control y la 
autoconciencia no mostraron conexión con las estrategias empleadas por los estudiantes en su aprendizaje. 
Palabras clave: Locus de control. Conciencia de sí mismo. Aprendizaje. 

1 Introdução 
Atualmente, na maioria das sociedades ocidentais e, especificamente, nas 
Américas, o início da vida adulta segue diversos caminhos. As definições sobre o 
que caracteriza um sujeito adulto frequentemente transcendem as maturidades 
adquiridas e estabelecidas no final da adolescência. Por volta da segunda década 
de vida, a maturação sexual, cognitiva e psicológica começa a se estabilizar. O 
caráter psicológico refere-se à independência, à responsabilidade pessoal, ao 
desenvolvimento de crenças, valores e identidade (Papalia; Feldman, 2013). 

O desenvolvimento da identidade está relacionado com o construto de 
autoconsciência, presente desde os primeiros anos de vida. Quando a criança se vê 
refletida em espelhos, começa a reconhecer suas características públicas, 
singulares e independentes. Esse movimento demanda que os processos 
atencionais se voltem para o que está acessível ao outro (aparência, 
comportamento expresso etc.). Isso é chamado de autoconsciência externa. Com o 
passar do tempo, a autoconsciência amadurece e torna-se cada vez mais 
internalizada. A atenção se volta para características e comportamentos não 
expressos (pensamentos, emoções e sentimentos). O indivíduo, além de perceber 
sua colocação no mundo e nas relações com os objetos (autoconsciência externa), 
simultaneamente se torna consciente de seu mundo interno, dos aspectos 
subjetivos e intrapsíquicos de seu eu (autoconsciência interna) (Morin, 2006). 

A autoconsciência exige um amplo processo cognitivo e amadurece 
acompanhando as maturações da reflexão e abstração (Morin, 2006). Baseada em 
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processos atencionais, está relacionada à capacidade de disposição de foco, 
avaliação e meditação. Comumente, na autoconsciência interna, há a disposição de 
imagens mentais (Nascimento; Roazzi, 2013). Além da constituição relacionada à 
identidade, desempenha um papel importante nos processos psíquicos, incluindo 
a memória autobiográfica, autoavaliação, fala interior, autodescrição, autoestima, 
comportamentos sociais e no senso de continuidade (Morin; Racy, 2021). Esse 
construto não está imune às influências externas da cultura, uma vez que os 
padrões sociais estabelecem uma idealização do self, com múltiplos padrões de 
normatividade estética, desempenho e comportamento, geralmente inalcançáveis. 
Em diversas situações, o self real e o ideal entram em comparação. Esse encontro 
pode ocasionar a vivência de emoções aversivas e intrinsecamente 
desconfortáveis, impactando de maneira negativa a autoaceitação e a autoestima 
(Silva, 2019). 

Segundo Dela Coleta (1987), o locus de controle é um construto difundido 
na psicologia social que visa explicar a relatividade perceptiva sobre a fonte de 
controle dos acontecimentos da vida. Foi desenvolvido por Rotter, baseado em sua 
teoria da aprendizagem social de 1954. Possui aspectos teóricos que englobam a 
corrente behaviorista e as teorias cognitivistas de campo. Teoriza que a percepção 
subjetiva sobre o controle dos reforçadores varia entre as atribuições ao locus 
interno e ao locus externo, ou seja, é o padrão de orientação e reforço atribuído 
pelo sujeito (Rodrigues, 2007). Essa significação é moderadamente estável durante 
a vida e possui três dimensões de controle: internalidade, quando o sujeito atribui 
o controle sobre a própria vida a si mesmo; externalidade poderosa, quando o 
sujeito percebe que o controle de sua vida está sob o domínio de pessoas 
poderosas; e externalidade acaso, quando a percepção de controle sobre a própria 
vida está direcionada ao acaso, destino, sorte e outros fatores. 

A autoconsciência e o locus de controle possuem aspectos associados aos 
processos envolvidos na aprendizagem. Essa intersecção se torna evidente quando 
consideramos que, entre os fatores que influenciam a aprendizagem, estão a 
autorregulação, a consciência atencional e emocional, a motivação, e a criação e 
prática de estratégias. A autoconsciência, por sua vez, engloba a autorregulação, a 
motivação, a avaliação e o desenvolvimento de estratégias, enquanto o locus de 
controle envolve a orientação dos reforçadores e os processos ativos na tomada de 
decisão (Azevedo et al., 2012; Boruchovitch; Santos, 2015; Dembo; Seli, 2012; 
Weinstein; Acee; Jung, 2011). 

A aprendizagem demanda processos cognitivos, metacognitivos e 
motivacionais, além da criação e prática de estratégias, bem como o controle e a 
consciência direcional das atenções e emoções. As estratégias utilizadas para 
aprender são sequências comportamentais escolhidas com a finalidade de adquirir, 
ordenar e aplicar novas informações (Boruchovitch; Santos, 2006). Essas 
estratégias podem ser divididas em dois principais grupos: as cognitivas, que 
facilitam o armazenamento de informações, e as metacognitivas, que possibilitam 
o planejamento, a regulação e o monitoramento dos próprios processos de 
aprendizado e pensamentos (Dembo; Seli, 2012). 

Além dos fatores individuais e ambientais envolvidos na aprendizagem, é 
importante considerar o processo de ensino-aprendizagem como um fator social. 
Nesse sentido, o momento em que se discute esse processo é uma variável crucial. 
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Em 2022, globalmente ainda prevalece o impacto da pandemia de COVID-19, que 
teve início em 2020. Devido às altas taxas de contaminação, medidas sanitárias 
foram adotadas e muitos contextos educacionais sofreram modificações e 
adaptações. Em março de 2020, o Ministério da Educação (MEC) determinou a 
suspensão das aulas presenciais e incentivou a adoção de modalidades de ensino a 
distância (Brasil, 2020). Com essa mudança no contexto educacional, a 
aprendizagem também foi afetada. Alunos e professores precisaram se adaptar 
rapidamente. Estudos indicam que a participação ativa dos estudantes em aulas 
caiu consideravelmente (Oliveira; Pereira, 2020), e os docentes enfrentaram 
diversos desafios devido à mudança abrupta, incluindo dificuldades de capacitação 
e acesso a ferramentas tecnológicas, o que impactou a qualidade das aulas 
(Medeiros et al., 2021). A aprendizagem remota demanda ainda mais das 
estratégias de autorregulação, exigindo comprometimento e organização por parte 
dos alunos (Lima et al., 2020). 

Nesse contexto, a autoconsciência e o locus de controle podem ser 
considerados variáveis estruturais que possivelmente influenciam os mecanismos 
de aprendizagem. Com base nos construtos teóricos apresentados, é justificável 
investigar a possível relação entre o locus de controle, a autoconsciência e as 
estratégias de aprendizagem de universitários brasileiros. Isso permitirá contribuir 
para a produção científica sobre os aspectos intrínsecos e extrínsecos dessa 
população, bem como a relação desses fatores com seus comportamentos 
acadêmicos. 

2 Formatação  

2.1 Participantes 
A amostra foi composta por 25 graduandos com idades entre 19 e 43 anos (Média 
= 23,64; Desvio Padrão = 6,5), sendo a maioria do sexo feminino (n = 21; 84%). Em 
relação ao semestre vigente, participaram estudantes do primeiro ao décimo, com 
exceção do sexto semestre, ao qual nenhum participante pertencia. 64% (n = 16) 
possuíam ocupação laboral. Quanto à natureza da instituição de ensino e às 
modalidades das aulas, 84% (n = 21) eram de universidades privadas e estavam 
matriculados na modalidade presencial. Além disso, 88% (n = 22) dos participantes 
tiveram aulas na modalidade a distância nos últimos seis meses. 

Por conveniência, optou-se por dividir a amostra em três categorias, 
segundo a nota de corte baseada na média obtida na Escala de Estratégias de 
Aprendizagem para Estudantes Universitários (EEA-U): G1, composto por 7 
indivíduos que obtiveram notas entre 45 e 67 pontos; G2, por 9 indivíduos com 
notas entre 68 e 78 pontos; e G3, por 9 indivíduos com notas entre 79 e 92 pontos. 

2.2 Parágrafos 
O Questionário Sociodemográfico teve como objetivo traçar o perfil do público-
alvo. Esse questionário foi composto por perguntas objetivas que abordaram 
informações como idade, gênero, natureza da instituição de ensino (pública ou 
privada), natureza da modalidade de aula (EAD, semipresencial ou presencial), 
natureza da modalidade nos últimos seis meses (EAD, aula online, híbrido, 
presencial etc.), ocupação laboral e semestre da graduação vigente. 
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A Escala Multidimensional de Locus de Controle de Levenson (Levenson, 
1973) tem o objetivo de medir o construto locus de controle. Dela Coleta validou e 
adaptou o instrumento para uso na população brasileira em 1987. Tamayo, em 
1989/2012, relatou que os parâmetros da escala adaptada são satisfatórios e 
recomendou seu uso em pesquisas. Essa versão foi adotada no presente estudo. A 
escala é composta por 24 itens divididos em três dimensões de controle: Subescala 
I (internalidade), que mede a percepção de possuir controle sobre a própria vida, 
com os itens 1, 4, 5, 9, 18, 19, 21 e 23; Subescala P (externalidade – outros 
poderosos), que mede a percepção de que a vida está sob controle de pessoas 
poderosas, com os itens 3, 8, 11, 13, 15, 17, 20 e 22; e Subescala C (externalidade 
– acaso), que se refere à percepção de que a vida está sob domínio do destino, sorte 
ou acaso, com os itens 2, 6, 7, 10, 12, 14, 16 e 24. As respostas seguem o formato 
Likert, variando de "Concordo totalmente" a "Discordo totalmente". Cada 
subescala possui uma pontuação mínima de 8 pontos e uma pontuação máxima de 
40. O escore indicado em cada subescala demonstra como o indivíduo explica suas 
experiências de vida. 

A Escala de Autoconsciência foi criada em 1975 pelos autores Fenigstein, 
Scheier e Buss. Posteriormente, em 1985, foi revisada por Scheier e Carver, e em 
1996 foi validada para uso no contexto brasileiro por Teixeira e Gomes. O 
instrumento é composto por 22 itens, e sua aplicação demanda aproximadamente 
15 minutos. Sua estrutura segue um modelo trifatorial: Autoconsciência Privada, 
que diz respeito à tendência de direcionar a atenção para conteúdos internos, 
como pensamentos, percepções e emoções (itens: 1, 4, 6, 8, 12, 14, 17, 19 e 21); 
Autoconsciência Pública, que está relacionada à atenção voltada para aspectos 
externos visíveis aos outros, como aparência e comportamentos (itens: 2, 5, 10, 13, 
16, 18 e 20); e Ansiedade Social, que se refere à reação de desconforto 
experienciada sob observação ou na presença de terceiros (itens: 3, 7, 9, 11, 15 e 
22). Essa estrutura permite investigar individualmente a qualidade e a frequência 
dos focos atencionais autocentrados. As respostas seguem o formato Likert, 
variando de 0 (nada característico) a 4 (extremamente característico). Os itens 8 e 
9 possuem pontuação invertida. 

A Escala de Estratégias de Aprendizagem para Estudantes Universitários 
(EEA-U) foi criada em 2015 por Boruchovitch e Santos, com o objetivo de avaliar as 
estratégias e abordagens utilizadas no processo de aprendizagem. A escala possui 
35 itens divididos em três fatores: Autorregulação Metacognitiva e Cognitiva (23 
itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 20, 24, 25, 27, 29, 30, 31, 34 e 35); 
Autorregulação de Recursos Contextuais e Internos (8 itens: 11, 17, 18, 19, 21, 22, 
23 e 26); e Autorregulação Social (4 itens: 16, 28, 32 e 33). As respostas são dadas 
em uma escala tipo Likert, variando de 3 (sempre) a 0 (nunca).   

2.3 Procedimentos 
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade São Judas Tadeu com o Número de Parecer: 5.142.643. O modelo de 
coleta de dados foi realizado de forma online, por meio do Google Forms. A coleta 
de dados ocorreu entre dezembro de 2021 e fevereiro de 2022. Foram conduzidas 
análises descritivas e inferenciais dos resultados obtidos por meio dos instrumentos 
de avaliação, com o objetivo de identificar e comparar o desempenho dos 
participantes. As análises inferenciais tiveram o propósito de identificar possíveis 
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relações entre os indicadores avaliados pelas escalas mencionadas anteriormente. 
A análise quantitativa dos dados foi conduzida utilizando o Statistical Package for 
Social Science (SPSS), versão 21.0. 

3 Resultado 
Inicialmente, foram realizados testes de normalidade e homogeneidade para 
atender aos critérios necessários à realização dos testes subsequentes. Entre os 
testes de normalidade, o teste de Shapiro-Wilk mostrou-se o mais confiável em 
termos percentuais, mesmo em amostras não robustas (exceto para amostras 
iguais ou inferiores a 10) (Torman; Coster; Riboldi, 2012; Leotti; Coster; Riboldi, 
2012). Os dados demonstraram normalidade (p > 0,05). De acordo com o teste de 
Levene, os dados também exibiram homogeneidade (p > 0,05). 

Através das análises descritivas, observou-se que, nos construtos Locus de 
Controle e Autoconsciência, a amostra como um todo apresentou maiores 
pontuações nas dimensões Locus de Internalidade (M = 26,64; DP = 4,6) e 
Autoconsciência Privada (M = 28,32; DP = 4,2), e menores pontuações no Locus de 
Externalidade Acaso (M = 19,84; DP = 3,8) e Ansiedade Social (M = 12,80; DP = 2,6). 

Considerando a normalidade e homogeneidade dos dados, optou-se por 
utilizar a análise estatística ANOVA de uma via para comparar as médias entre os 
grupos. O uso de testes paramétricos sustenta-se diante desses indicadores, 
mesmo que o tamanho da amostra seja inferior a 30. Não foram encontradas 
diferenças entre as médias dos grupos G1, G2 e G3 em Locus de Internalidade [F 
(2,22) = 0,569; p > 0,05], Locus de Externalidade Poderosos [F (2,22) = 0,490; p > 
0,05], Locus de Externalidade Acaso [F (2,22) = 0,259; p > 0,05], Autoconsciência 
Privada [F (2,22) = 2,551; p > 0,05], Autoconsciência Pública [F (2,22) = 1,489; p > 
0,05] e Ansiedade Social [F (2,22) = 1,398; p > 0,05]. 

Adicionalmente, foi conduzido o Teste t Independente para investigar 
possíveis diferenças de médias entre os gêneros nas dimensões de autoconsciência. 
Não foram identificadas diferenças entre os gêneros feminino e masculino nas 
dimensões de Autoconsciência Privada (t (23) = 0,036; p > 0,05), Autoconsciência 
Pública (t (23) = 0,850; p > 0,05) ou Ansiedade Social (t (23) = 0,463; p > 0,05). 

Para investigar a correlação entre os dados obtidos, foi realizada a análise 
de correlação de Pearson (conforme apresentado na Tabela 1). Observa-se uma 
correlação positiva e significativa entre a variável Ansiedade Social e a 
Externalidade Acaso, bem como com a Autoconsciência Pública. Além disso, foi 
identificada uma correlação positiva significativa entre as variáveis Externalidade 
Poderosos e Externalidade Acaso, e entre Autoconsciência Privada e 
Autoconsciência Pública. Os dados também revelaram correlações negativas entre 
as seguintes variáveis: Idade e Externalidade Acaso; Externalidade Poderosos e 
Internalidade; e Semestre e Internalidade. Quanto às estratégias de aprendizagem, 
não foi constatada correlação significativa entre as variáveis investigadas. 
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Tabela 1: Correlação de Pearson. 

Correlação de 
Pearson  

Sig. (2-tailed) 

Locus 
Internalidade 

Locus 
Externalidade 

Acaso 

EAC-R 
Privada 

EAC-R 
Pública 

Estratégias de 
Aprendizagem 

Idade 0,091 
0,666 

-,517** 
0,008 

-0,098 
0,64 

-0,035 
0,868 

0,024 
0,911 

Semestre -,400* 
0,047 

-,517** 
0,008 

0,03 
0,888 

-0,125 
0,552 

0,058 
0,784 

Locus 
Externalidade 

Poderosos 

-,509** 
0,009 

,652** 
0 

0,221 
0,289 

0,325 
0,113 

0,11 
0,599 

EAC-R Pública 0,151 
0,472 

0,28 
0,176 

,443* 
0,026 

1 0,194 
0,353 

EAC-R 
Ansiedade 

Social 

-0,139 
0,509 

,526** 
0,007 

0,049 
0,815 

,548** 
0,005 

-0,122 
0,563 

Estratégias de 
Aprendizagem 

0,037 
0,859 

-0,075 
0,721 

0,149 
0,478 

0,194 
0,353 

1 

**. Correlação significativa em 0.01 (2-tailed). 

*. Correlação significativa em 0.05 (2-tailed). 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

4 Resultado 
Após a realização do estudo, foi possível constatar, por meio da análise dos dados 
obtidos, que as estratégias de aprendizagem não demonstraram uma relação 
significativa com as demais variáveis investigadas. Este resultado, no entanto, 
contrasta com os achados de várias outras pesquisas, realizadas tanto nacional 
quanto internacionalmente, que consistentemente apontaram o Locus de 
Controle, especialmente sua dimensão de controle interno, como uma variável 
relevante nos diferentes aspectos do processo de aprendizagem. 

Na literatura sobre o assunto, o Locus de Controle é frequentemente 
descrito como um construto multidimensional que abrange diversos aspectos do 
padrão perceptivo humano. Sua influência no contexto da aprendizagem tem sido 
objeto de investigação e análise, com os estudos de Noe (1989) e Dela Coleta (1989) 
destacando-se por corroborar essa influência. Dela Coleta (1989), em uma pesquisa 
abrangente envolvendo 258 estudantes universitários, identificou correlações 
significativas entre o Locus de Controle interno e uma ampla gama de elementos 
diretamente relacionados ao processo de aprendizagem. Aspectos como 
motivação, autoestima, incentivo, tomada de atitude, persistência e necessidade 
de realização foram observados como estando estreitamente ligados ao Locus de 
Controle interno, evidenciando sua relevância no desenvolvimento e eficácia do 
aprendizado. 

Outras pesquisas também ratificam que uma maior autoeficácia na 
aprendizagem está associada ao Locus de Controle interno (Kutanis; Mesci; Övdür, 
2011; Chang; Ho, 2009). Kutanis, Mesci e Övdür (2011) sugerem que esse construto 
está relacionado a comportamentos mais proativos, ao passo que indivíduos com 
Locus de Controle externo tendem a demonstrar maior passividade e reatividade 
durante o processo de aprendizagem. Coban e Hamamci (2006) enfatizam que 
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pessoas com Locus de Controle interno costumam empregar estratégias mais 
lógicas para resolver problemas e têm menos hesitação na tomada de decisões. 

Em relação a tais descobertas, é relevante ressaltar a mudança contextual 
em que as pesquisas mencionadas foram realizadas, em comparação com o 
presente estudo. Isso inclui não apenas a mudança no período temporal, mas 
também o contexto online, no qual medidas de distanciamento social foram 
implementadas como parte das medidas sanitárias devido à pandemia de COVID-
19. O ensino e o aprendizado online, assim como a interação social, sofreram 
mudanças abruptas, o que leva a considerações sobre a modificação na própria 
medida de avaliação, no autoconhecimento e nas formas de estudo dos estudantes. 

Dentro deste contexto, é pertinente mencionar o estudo realizado por 
Yang, Lin e Liu (2016) sobre o impacto do Locus de Controle na intenção de 
comportamento e na aprendizagem em atividades gamificadas. Os resultados 
revelaram que ambos os tipos de Locus obtiveram desempenhos semelhantes no 
primeiro contato com a atividade; contudo, uma diferença significativa foi 
observada no pós-teste. Indivíduos com Locus de Controle interno demonstraram 
um desempenho superior, enquanto aqueles com Locus de Controle externo 
apresentaram uma melhora mais expressiva na intenção de comportamento. 

Vale ressaltar que não existe uma valoração hierárquica entre as 
percepções; ou seja, Locus de Controle interno ou externo não são julgados em 
termos de superioridade (Dela Coleta, 1987). Tanto o Locus de Controle interno 
quanto o externo têm a capacidade de prever o bem-estar subjetivo, sendo que as 
percepções não estão associadas a uma variável mais desejável. Por exemplo, o 
Locus de Controle externo pode ser um preditor positivo da satisfação quando 
combinado com fatores ambientais que reforçam o indivíduo. Em contextos 
desfavoráveis, essa percepção pode levar à insatisfação, impactando outros níveis 
de autoavaliação, recursos pessoais e competências (Diener, 1984). 

As descobertas de Lopez e Velasquez (2008) contribuem para reforçar os 
achados deste estudo, apontando que ao longo da trajetória acadêmica, 
estudantes com diferentes tipos de Locus de Controle tendem a se adaptar de 
maneiras distintas às demandas apresentadas. Aqueles com um Locus de Controle 
voltado para a externalidade mostraram maior tendência a ajustar seus estilos de 
aprendizagem conforme as necessidades, enquanto os estudantes com um Locus 
de Controle interno demonstraram um estilo de aprendizagem mais estável, 
preservando os mecanismos que atenderam às necessidades passadas. Neste 
estudo, apesar de ter sido observada uma correlação positiva entre o avanço 
acadêmico (representado pelos semestres dos estudantes) e as estratégias de 
aprendizagem (p = 0,784), essa associação não alcançou significância estatística. 

Adicionalmente, a adaptação e a manutenção das estratégias de 
aprendizagem também estão relacionadas às dimensões de autoconsciência, 
devido às dimensões metacognitivas envolvidas no desempenho dentro de um 
contexto esperado. Isso implica avaliar os próprios comportamentos para 
determinar se eles devem ser mantidos, aprimorados ou descartados para 
favorecer o processo de aprendizagem e a utilização de outras estratégias (Savoldi; 
Roazzi, 2021). 
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Foi possível observar, por meio da análise realizada e expressa na Tabela 1, 
uma correlação negativa e estatisticamente significativa entre o semestre cursado 
pelos participantes e o Locus de Controle interno (com valor de p = -0,400), assim 
como entre a idade dos participantes e o Locus de Controle referente à 
externalidade do acaso (com valor de p = -0,517). Esses achados sugerem que as 
variações nessas variáveis estão possivelmente relacionadas às transformações 
comuns que ocorrem na fase de vida do jovem adulto. Tais transformações 
envolvem não apenas a evolução de conceitos e percepções, mas também são 
influenciadas por ambientes intelectualmente desafiadores, como o contexto 
universitário, conforme discutido por Papalia e Feldman (2013). 

Além das implicações de maior autonomia e responsabilidade, o ingresso 
na universidade representa uma etapa de significativas transições e adaptações a 
novos ambientes e grupos sociais. Este fenômeno, discutido por Bezerra, Siquara e 
Abreu (2018), ressalta não apenas a importância da formação acadêmica, mas 
também o desenvolvimento pessoal e social que ocorre nesse contexto. No 
ambiente universitário, os estudantes são confrontados com desafios que 
ultrapassam o âmbito acadêmico, refletindo na criação de novas redes de 
relacionamentos, na compreensão de diferentes perspectivas e valores, e na 
adaptação a uma diversidade de estilos de vida. 

Portanto, a universidade não é apenas um local de aprendizado acadêmico, 
mas também um espaço onde se desenvolve o senso de identidade profissional. 
Nesse contexto, a atribuição de controle pelos indivíduos sobre suas vidas pode ser 
influenciada pelo ambiente. A frequência em um ambiente que valoriza o 
pensamento crítico, a criatividade e a inovação pode influenciar a mudança 
identificada no Locus de Controle quando comparada entre os semestres dos 
participantes. 

Embora não tenha sido constatada diferença nas médias de 
autoconsciência entre os gêneros, é importante mencionar que a disparidade no 
tamanho da amostra entre os sexos impede generalizações nesse aspecto. No 
entanto, outros estudos sobre autoconsciência concordam com a frequente 
diferenciação entre os sexos, com maiores escores nas dimensões de 
autoconsciência privada e pública no sexo feminino (Teixeira; Gomes, 1996; Silva, 
2019). As intercorrelações entre as dimensões de autoconsciência também se 
assemelham aos achados de outros estudos, como a correlação entre 
autoconsciência privada e pública (Teixeira; Gomes, 1996; Silveira; Castro; Gomes, 
2011), bem como a correlação entre autoconsciência pública e ansiedade social 
(Nystedt; Smari, 1989). 

5 Considerações finais 
Caso tenha alguma dúvida, não deixe de entrar em contato com os editores da O 
método utilizado neste estudo permitiu a investigação das estratégias de 
aprendizagem, autoconsciência e locus de controle em uma amostra de 
universitários. No entanto, os resultados não indicaram relação significativa entre 
essas variáveis e as estratégias de aprendizagem, o que coloca este estudo em 
discordância com pesquisas prévias. É relevante mencionar que ambos os aspectos 
— estratégias de aprendizagem e fatores psicológicos como autoconsciência e 
locus de controle — têm sido pouco explorados em relação à aprendizagem ao 
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longo dos anos, apesar das bases teóricas que fundamentaram a hipótese deste 
estudo. 

Foi possível investigar os fatores presentes na amostra, identificando 
intercorrelações entre os aspectos de autoconsciência pública e privada, bem como 
entre a autoconsciência pública e a ansiedade social. Essa última correlação é 
pouco explorada na literatura. No entanto, o ambiente universitário é 
caracterizado pela necessidade de autoavaliação mais madura e prática, o que 
pode contribuir para que a avaliação de aspectos públicos esteja correlacionada 
com a preocupação pela avaliação dos outros. 

Adicionalmente, as correlações negativas significativas entre a idade e o 
semestre com o locus de controle acaso e a internalidade no contexto acadêmico 
podem sugerir uma adaptação evolutiva dos conceitos e percepções. Isso é comum 
ao processo de amadurecimento cronológico de jovens adultos e ao ambiente de 
ensino superior. 

É importante salientar as limitações deste estudo, como o reduzido número 
de participantes, o que impossibilita generalizações dos resultados. Recomenda-se 
a realização de investigações contínuas sobre os aspectos envolvidos nas 
percepções subjetivas e intrínsecas que podem estar ligadas à adoção de 
estratégias no processo de aprendizagem. Além disso, sugere-se uma análise mais 
profunda sobre o processo de manutenção e adaptação de comportamentos 
funcionais para atender às demandas do contexto educacional. 
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